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Resumo:  

 
O  presente trabalho tem como 

objetivo discutir alguns dos principais 
discursos e aspectos sócio-históricos 
da seca de 1877-1879 na região do 
Cariri. A necessidade de se trabalhar 
essa temática surge no momento em 
que vemos a propagação de vários 
discursos da historiografia que 
buscavam reforçar esses ideais do 
local como possuindo uma vegetação 
verdejante e águas perenes, sendo 
caracterizada como uma zona a parte 
da província.  Portanto esse estudo vai 
buscar analisar  os discursos sobre a 
seca de 1877 na região do Cariri,  bem 
como as condições de vida da 
população, em meio a esses discursos 
de celeiro do nordeste,  algumas 
medidas de socorros empregadas para 
mitigar os danos provocados pela 
mesma nesse período, buscando 
mostrar que embora haja esse ideal de 
região acolhedora, a população local foi 
alvo dessa intensa estiagem. 
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Introdução:  
 

Nos anos finais da década de 
1870 um período de estiagens atinge a 
população Nordestina  e várias partes 

do mundo como Índia, China e África 
passam por esta onda de estiagens. 
Devido às proporções que esta seca 
vai tomar  e as diversas questões de 
acesso a terra, que  não podem ser 
ignoradas, ela acaba entrando para a 
história como um Problema social que 
a partir de 1877, Vai se tornar um tema 
de destaque  mobilizando não somente 
a sua discussão bem como, o 
desenvolvimento de medidas paliativas 
para mitigar os seus efeitos.  

E é nesse sentido em que se dá 
o desenvolvimento dessa pesquisa,  “a 
grande seca de 1877 ou a seca 
tipo”(NEVES, 2000, pg. 25),  é que será 
abordado como esse período de 
estiagem chega a Região Carirense e 
de como a população  em meio a um 
clima de falta de água, alimentos e 
doenças conseguem sobreviver a tais 
impactos. 

Dessa forma será buscado 
mostrar  como os discursos de um local 
verdejante vai atrair a vinda de vários 
migrantes para a referida região, além 
de  expor como  as relações 
estabelecidas com o ambiente são 
modificadas em período de seca.   
Fazendo com que se desenvolvam 
novas formas de trabalho,  atração de 
novos contingentes populacionais, e 
até mesmo a propagação de novas 
doenças que atingem a população e 
causam a sua dizimação, aliados as 
péssimas condições em que estava 
submetida à população. 
 
Metodologia: 
 



A metodologia utilizada para a 
realização desse trabalho foi à leitura 
de obras historiográficas referentes à 
temática estudada, além de um 
trabalho minucioso de leitura e 
transcrição de uma série de fontes 
documentais tais como: cartas 
enviadas entre os padres no período  
de estudo, transcrição de alguns 
relatórios  dos presidentes da 
Província, leitura e fichamento das 
revistas do IHGB, e a transcrição de 
alguns  atos da câmara municipal das 
cidades  de Crato e Barbalha. 
 
Resultados e Discussão: 
 

A realização desta pesquisa 
permitiu a compreensão de alguns dos 
principais aspectos da seca na região 
do Cariri. A sua execução contribuiu 
para que outros estudos se 
diferenciassem dessa perspectiva  
como a mostrada por  Figueiredo Filho 
em que  afirma: “o filho do Cariri, 
apesar de interiorano, sente que sua 
região é inteiramente fora do sertão 
propriamente dito”(FILHO, 2010, pg. 5). 

Outro aspecto que pode ser 
observado através do desenvolvimento 
desse estudo, era o teor dos discursos 
presentes nas fontes analizadas. 
Estavam sempre reforçando a ideia de 
Vale do Carriri, como local abençoado, 
e que serviu de refúgio, para grandes 
levas de migrantes, o que observa-se é 
que a todo o momento buscavam 
propagar uma ideia de prosperidade 
com relação à região. Primeiro 
exaltavam as exuberâncias naturais, 
para só assim mostrar como estava à 
situação na época. 

 Nesse sentido, permitiu outras 
temáticas como essa pudessem ser 
desenvolvidas, diferenciando-se dessa 
discussão realizada pela historiografia 
tradicional, abarcando novas 
possibilidades de abordagens e 
incentivando que outros trabalhos 
possam ser realizados tomando essa 
temática como diversas possibilidades 
de desenvolvimento de estudos. 

 
 

Conclusões: 

.  
Portanto o desenvolvimento 

dessa pesquisa não apenas contribuiu 
para o estudo e aprofundamento dessa 
temática, bem como para mostrar como 
o homem cria as suas próprias 
estratégias de sobrevivência em meio a 
fome,  e as condições árduas de 
trabalho, e  o principal em meio ao seu 
deslocamento para outras regiões, 
como a migração para o Cariri, 
revelando a  necessidade de uma 
maior intervenção do poder político 
para mitigar os efeitos das secas. 
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